Ficha de trabalho nº8: A Trovoada
Como a ciência vê este fenómeno?

Uma trovoada consiste num conjunto de fenómenos intensos associados: relâmpagos, trovões, rajadas de vento, inundações, granizo e, possivelmente, tornados.
Para uma trovoada se formar é necessário que exista elevação de ar húmido numa atmosfera instável. A atmosfera fica instável quando as condições são tais que uma bolha de ar quente em ascensão pode continuar a subir porque continua mais quente do que o ar ambiente.
As trovoadas podem-se formar no interior das massas de ar (a partir da elevação do ar por convecção (transporte de massas devido a diferenças de densidade) - comum em terra nas tarde de Verão - quando o aquecimento da superfície atinge o seu pico - e sobre o mar nas madrugadas de Inverno- quando as águas estão relativamente quentes); por efeito orográfico - (a barlavento das grandes montanhas) ou estar associadas a frentes - sendo mais intensas no caso das frentes frias.
	- Os relâmpagos surgem quando as partículas de gelo ou neve de uma nuvem começam a cair de grande altitude em direcção à superfície e correspondem à libertação de energia devida à diferença de carga entre as partículas.

	



Qual a origem dos trovões?
Os trovões são o ruído que os relâmpagos fazem quando atravessam o ar. Durante uma trovoada geram-se descargas eléctricas para equilibrar a diferença de potencial entre o topo da nuvem (cargas positivas), a base da nuvem (cargas negativas) e o solo (carga positiva).
A vida de uma trovoada
Na vida de uma trovoada ordinária (formada por convecção a partir de uma massa de ar) estão usualmente presentes 3 fases (cada uma durante tipicamente de 15 a 30 minutos):

Nascimento: as correntes ascendentes de ar levam à formação de cumulonimbus (nuvens convectivas de trovoada que se desenvolvem verticalmente até grandes altitudes). Surgem as primeiras cargas de água mas ainda não ocorrem relâmpagos. No topo da nuvem o processo de crescimento de cristais de gelo começa a produzir grandes partículas de precipitação.
Maturidade: o crescimento vertical atinge o seu máximo e os topos das nuvens ficam achatados com a forma característica de uma bigorna. Usualmente isto dá-se quando o ar ascendente encontra uma inversão de temperatura estável (por exemplo, o ar mais quente da tropopausa). Os ventos predominantes em altitude começam a espalhar cirros (nuvens altas), a partir do topo das nuvens e os relâmpagos começam a ocorrer em toda a extensão das nuvens.   Nesta fase a trovoada produz para lalem de relâmpagos, ventos e precipitação fortes.
Dissipação: as nuvens começam-se a “espalhar” para os lados, em camadas. E as correntes frias descendentes tornam-se predominantes. O ar frio substitui o ar mais quente da superfície, “desligando” os movimentos ascendentes dentro da trovoada. Nesta fase já só há correntes descendentes fracas e fraca precipitação. 

O que deves fazer em caso de trovoada?
· Se estiveres fora de casa: 

· Evita os campos abertos e as sombras das árvores; 

· Não te aproximes dos pontos mais altos; 

· Afasta-te dos bons condutores de electricidade, como os postes, antenas, etc.
· Se estiveres em casa (a melhor escolha): 

· Afasta-te dos bons condutores de electricidade: canalizações, telefone, etc; 

· Não tomes banho (lembra-te que apesar da água ser um péssimo condutor de energia, ela pode-a conduzir, caso a descarga eléctrica seja muito forte) 

· Não uses electrodomésticos; 

· Desligue o telefone (se a trovoada for intensa desligue a energia no quadro geral); 

Responde às seguintes questões:
1- Quais são as condições ideais para a formação de uma trovoada?

2- Em que estações do ano é mais comum a existência de trovoadas, e porquê?

3- O que são trovões?
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Fig. 2- A Trovoada

4- Quais são as 3 fases de vida típicas de uma trovoada? Resume-as.

5- Se estiveres fora de casa, o que deves fazer em caso de trovoada?

